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RESUMO 
O fosfogesso é descartado incorretamente em pilhas a céu aberto, por indústrias que geram anualmente milhões de 
toneladas do subproduto e que não são reutilizados.  
O fosfogesso é um assunto muito discutido atualmente, porém pouco estudado. Existem vantagens e desvantagens sobre 
a reutilização desse produto, sendo a redução de custo e da exploração de recursos naturais uma das vantagens, porém, 
sua relativa radioatividade é um problema que está sendo estudado. Na indústria da construção civil, o fosfogesso é 
utilizado como substituto ao gesso natural, na fabricação de gesso de placas, blocos e painéis, e na fabricação de 
agregados para concreto. Assim, as formas de reaproveitamento do subproduto são de grande relevância econômica e 
social.  Esse produto tem característica ácida, com impurezas de variados tipos, podendo conter radiação, fluoretos 
emitidos de forma gasosa, percolação de águas ácidas. Sendo assim será feito um estudo analítico com profissionais da 
área química (Engenharia química) para análise das amostras de fosfogesso da nossa região (Triângulo Mineiro), com 
relação a emissão de radiação do material adquirido. O objetivo desse trabalho é reutilizar o fosfogesso na produção de 
blocos de vedação, contudo, reduzindo as pilhas de fosfogesso e diminuir o impacto que esse subproduto emite para o 
ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

O fosfogesso é um dos vários materiais descartado incorretamente em pilhas a céu aberto, capaz de gerar anualmente 
milhões de toneladas desse subproduto, que por sua vez não são reutilizados nem ao menos tratados. Existem vantagens 
e desvantagens sobre a utilização do mesmo, pode-se citar como vantagens a redução de custo e da exploração de 
recursos naturais, porém, sua alta radioatividade é um problema que está sendo estudado. 
Na indústria da construção civil, o fosfogesso é utilizado como substituto ao gesso natural, na fabricação de placas de 
gesso, blocos e painéis, e na fabricação de agregados. Assim, as formas de reaproveitamento do subproduto são de 
grande relevância econômica e social. O fosfogesso tem características ácidas, com impurezas de variados tipos, 
contendo radioatividade, fluoretos emitidos de forma gasosa, percolação de águas ácidas. Desta forma o principal 
objetivo da pesquisa é compreender a viabilidade do uso do fosfogesso na construção Civil, como também as suas 
aplicações na fabricação de blocos de vedação. Tendo como intuito principal a questão do reaproveitamento e 
sustentabilidade.  
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  

Tudo será desenvolvido com base em normativas brasileiras de acordo com os seguintes passos: NBR 5738 – 
Moldagem e cura de corpos-de-prova cilíndricos ou prismáticos de concreto. 
NBR 5739: Concreto - Ensaio de compressão de corpos-de-prova cilíndricos em 7, 14, 21 e 28 dias. 
Preparação das amostras de fosfogesso com diferentes proporções Traço 1: 2:3 
1° amostra= 70% de fosfogesso + 30 % cimento + agregado miúdo + agregado graúdo  
2°amostra= 60% de fosfogesso + 40 % cimento + agregado miúdo + agregado graúdo  
3°amostra = 50% fosfogesso + 50 % cimento + agregado miúdo + agregado graúdo  
4°amostra= 40% fosfogesso + 60% cimento + agregado miúdo + agregado graúdo  
Com diferentes proporções de água variando em 60%, 50%, 40% e30% 
Porém antes mesmo de começar as pesagens dos materiais o fosfogesso passa por uma secagem, com intuito de tirar 
toda umidade do material. Procedimento esse feito através da estufa existente no laboratório, que se baseia no seguinte 
modo: Determinação da umidade total em agregados miúdos pelo método da estufa. Norma: Não normalizado pela 
ABNT Analisando a resistência a compressão segundo NBR 5739: Concreto - Ensaio de compressão de corpos-de-
prova cilíndricos em 7, 14, 21 e 28 dias. 
A absorção de água será determinada seguindo os procedimentos da norma NBR 12118/08 – Blocos vazados de 
concreto simples para alvenaria –  
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Métodos de ensaio segundo a NBR 6136/08, que se refere ao material concreto, o corpo de prova deve apresentar uma 
absorção de água menor ou igual a 10% e resistência igual ou superiores a 4,5 MPA 
Por fim dados estatísticos nos fornecera qual será a forma mais viável de produção dos blocos, tendo em consideração 
custo, transportes e armazenagem dos mesmos comparados aos blocos tradicionais. 
-Conhecer as empresas responsáveis pela maior produção de fosfogesso na região; 
- Obter as normas e diretrizes do município em relação ao descarte de produtos industriais; 
- Obter os procedimentos laboratoriais que serão utilizados para produção de blocos de vedação; 
-Obtenção dos resultados realizados de acordo com as normas de produção de blocos de vedação, adquirindo assim, 
resistência significativa que permite sua aplicação; 
 

 
Figura 1: escoamento de fosfogesso. Fonte: Autor do Trabalho. 

 

 
Figura 2: Montanha de fosfogesso. Fonte: Autor do Trabalho. 
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RESULTADOS 

Tabela 1. Resultados da resistência versos corpo de prova. 

 
 
 

CONCLUSÃO 

O fosfogesso é o subproduto originado da produção de ácido fosfórico, insumo utilizado para a fabricação de 
fertilizantes fosfatados. Sendo muito pouco utilizado, frente às quantidades geradas, cada tonelada de ácido fosfórico 
gera cerca de quatro a seis toneladas de fosfogesso. Desta forma intuito da pesquisa é contribuir uma aplicação viável ao 
fosfogesso, já que se trata de um material descartado em grande quantidade na região do triangulo Mineiro. Desta forma 
as recomendações finais é alcançar, conhecer e analisar o fator resistência para desenvolver elementos construtivos, 
especificamente blocos de vedação, tendo como composto principal o fosfogesso.  O que pode proporcionar a 
implantação deste novo material na construção civil, que por sua vez possibilitará dar função a um subproduto 
aparentemente inerte que tornará um dos materiais de grande função na construção civil, possibilitando também o 
movimento econômico e sustentável no nosso país. 
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